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ATA Nº 16/01 CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE PORTO A LEGRE 1 

Aos seis dias do mês de setembro  de dois mil e um, reuniu-se ordinariamente às dezenove 2 
horas na SMS, a Plenária para  deliberar sobre a seguinte pauta:1)Leitura e aprovação da 3 
ata nº15 ; 2)Informes; 3)Ampliação da Rede de Atenção Básica a través de PSF; 4) 4 
Assuntos Gerais; Conselheiros Presentes : Nei Carvalho, Zenaide Ribeiro, Paulo Ricardo 5 

S. Barbosa, Riograndino de Oliveira, Andréia Soares Almeida, Darcy Dias, Neuza 6 
Heinzelmann, Ione T. Nichele, Luigia Dalla Rosa, Zilda de Moraes Martins, Maria Ivone Dill, 7 
Maria Leda P. da Silva, Sônia Maria M. Mansur (falta justificada), Lâmia Abouzahr, Sylvia 8 
Fonseca, Paulo Renato Viaro, Ana M. Araújo Cirne, Ronald Selle Wolff, José Carlos Pintado, 9 
Valéria da Rosa Pontes, Carlos A Gayer, Adelaide Lúcia Konzen, Rosane Gomes Schneider, 10 
André Angelo Behle, Dinara Fraga Del Rio, Vinícios de Almeida Santos, Jairo F. Tessari, 11 
Roger dos Santos Rosa, Ana Regina Boll e Leda Solange Fantinelle. Visitantes: César P. 12 

Domingues, Antônio Horácio Fernandes, Tânia M. Valandro, Angela Smaniotto, Maria L. 13 
Baldasso, Maria Letícia Garcia, Maria Luiza Drehar, Nina Araújo, Vânia de Andrade, Raquel 14 
Rodrigues, Maria do Carmo dos Santos, Marcos Breuma, Huguette Bellio, Neida Brum, 15 
Luciana Nussbaumer, Silvia Casagrande, Ieda Mª Back, Ana Maria Griebeler,  Liderci da 16 
Silva Machado, Vera Lucia Back, Gleci G. Alvavenge, Joel Con, Claunara Medença, Ewerton 17 
Luiz Breyer, Márcia Fabnéio, Jose Ricardo Nunes, Deise L. Fonseca, Cristiane Bambine, 18 
Patrícia  Figueira, Marcelo Bósio, Fabiano H. Souza, Eduardo De David, Carlo R. H. da 19 
Cunha, Alexandre V. Schwarzbold, Francisco Mazzura, Alfredo de Carvalho, Paulino Rosa de 20 
Mello, Cristiane Trailer, Jane T. Soares, Fátima Ali, Jairo Barros, José Ruti Koski, Mirian 21 
Fátima Zanatta, Maria da Graça Dias, Oscar Paniz, João Fontoura, Palmira da Fontoura, Luiz 22 
A. Domingues, Giovana R. Monteiro, Denise Girardi, Luiz Carlos Pitoni, Cleusa Mendes, Ema 23 
Vignoli, Nelci Dias, Enio Prestes, Silvia Martins e Jane Pilar. 1)Leitura e aprovação da ata 24 
nº15: Conselheira Ana Cirne fez a leitura da mesma que foi aprovada com 16 votos a favor e 25 
07 abstenções. 2)Informes: Dr. Eduardo da Associação Gaúcha dos Médicos Residentes, 26 

expôs as reivindicações da categoria referente ao reajuste da bolsa–auxílio de R$1.084,00, 27 
para cumprir uma carga horária de 60 horas semanais e também pontuou alguns itens do 28 
decreto nº 80.281/77 que regulamenta a residência médica. Solicitou apoio do Conselho 29 
nestas reivindicações. Grito dos excluídos: Coordenador Humberto convidou a todos para 30 

participarem no dia da Independência do Brasil 07/09 no Largo Glênio Peres, da marcha 31 
organizada pelas pastorais sociais e entidades dos movimentos populares. 2º Fórum de 32 
Fonoaudiologia na Saúde Pública: foi feito o convite pela fonoaudióloga Márcia (folder em 33 
anexo). 1ª Conferência Municipal de Vigilância da Saúde: Sr. Marcelo Bósio, coordenador do 34 
CGVS convidou a todos para o evento que se realizará de 05 a 07/10, no Hotel Embaixador 35 
que terá como tema: Porto Alegre saudável afirmando a vigilância da saúde. HPS: Enfª. 36 
Neida convidou para a 5ª campanha de prevenção ao trauma em crianças de 0 a 12 anos, 37 
que acontecerá de 05 a 12/10. II Fórum Social Mundial: Conselheiro Nei convidou para a 38 
cerimônia de lançamento dia 11/09 as 15 horas na Usina do Gasômetro. CLS3: Dr. Ronald 39 
comunicou que os usuários Gleci e Riograndino são os coordenadores do CLS3.    40 
3)Ampliação da Rede de Atenção Básica através de PS F: Secretário Joaquim D. 41 

Kliemann explicou que a proposta está prevista no plano plurianual. A prioridade desta  42 
Administração é a inclusão social que deve ser garantida com investimentos em Políticas 43 
Sociais. A expansão da rede básica através do Programa de Saúde da Família atende esta 44 
prioridade. Dr. Ewerton complementou a proposta informando que hoje existem 35 equipes 45 
de PSF’s na cidade. A expansão da rede se dará através de demanda institucional, 46 
atendendo comunidades  que têm vazios e carência de atendimento. A proposta é constituir 47 
uma rede de atenção básica em forma de sistema. A seguir, passou para a Drª Claunara que 48 
apresentou um estudo que mostra os motivos que levam uma pessoa a consultar em 49 
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diferentes países. É necessário estruturar o sistema de saúde para atender desde a porta de 50 
entrada até o nível hospitalar. Ressaltou que a equipe de saúde deve ser responsável por 51 
coordenar atenção, porque o nível primário é que estabelece outras necessidades. 52 
Coordenador Humberto fez crítica a esta proposta de reordernamento. Mas tranqüilizou os 53 
presentes que não haverá  fechamento de serviço. Conselheiro Nei perguntou como será 54 
trabalhada esta demanda institucional, haja visto que a comunidade tem restrições a este 55 
tipo de investimento e isso pode diminuir a discussão. Sr. Enio solicitou que a US Calábria 56 
continue com a mesma equipe e não seja transformada em PSF. Conselheiro André criticou 57 
o descaso do Governo Federal com a área da saúde, visto que o orçamento dessa esfera 58 
tem sido reduzido ano a ano. Considerou que esta  4ª Gestão em Porto  Alegre deve avançar 59 
na qualificação dos serviços. Conselheira Rosângela apresentou a discussão do Sindicato 60 
dos Enfermeiros que é pela garantia da qualidade dos serviços e perguntou qual é a prática 61 
deste programa. Conselheiro Joel criticou a metodologia da discussão e  ressaltou  que as 62 
demandas institucionais apresentadas no O.P. muitas vezes são atropeladas prejudicando a 63 
discussão. Considerou que o Gestor Municipal deveria enfrentar de forma crítica os limites da 64 
lei de responsabilidade fiscal. O Secretário disse que as demandas institucionais atendem as 65 
necessidades da população, que não tem organização suficiente para demandar 66 
investimentos através do O.P.. Considerou que o PSF no município tem sido discutido com a 67 
população desde a sua implantação passando por avaliação na II Conferência Municipal de 68 
Saúde. As questões pontuais como   da US Calábria serão discutidas com a comunidade 69 
local. Dr. Carlo considerou  que o médico comunitário tem perfil apropriado para atenção 70 
básica. Conselheira Lâmia questionou se as unidades básicas serão transformadas em 71 
PSF’s. Dr. Ronald propôs que as comunidades discutam com as Gerências Distritais e com a 72 
coordenação do  PSF  as características desse programa. Conselheiro Riograndino informou  73 
que os moradores do Jardim das Palmeiras estão discutindo este tema. Pediu que a 74 
Secretaria ouça a  população; deixou convite para a gerente distrital e a coordenadora do 75 
programa participarem de uma reunião local. Sra. Palmira informou que a região Humaitá, 76 
Navegantes e Ilhas priorizou a saúde para o ano 2002 e considerou esta proposta veio de 77 
cima para baixo, dificultando a discussão. Gerente Distrital Giovana, lembrou que as 100 78 
equipes foram aprovadas neste Conselho em 1995.Estas 35 equipes já instaladas tem a cara 79 
de Porto Alegre. Conselheira Ana Cirne considerou que o ponto polêmico é transformar 80 
unidades em PSF’s e não o caráter do programa. Drª Claunara respondeu que a Prefeitura 81 
custeia 80% do pessoal da equipes de PSF. O Governo Federal repassa recursos para parte 82 
do financiamento. Secretário reforçou que as demandas pontuais serão discutidas 83 
criteriosamente. 4) Assuntos Gerais: Conselheira Adelaide apresentou a situação  dos 84 

trabalhadores do Instituto de Cardiologia que estão com aumento na jornada de trabalho, 85 
comprometendo o nível qualitativo da assistência, haja visto que este é um hospital de alta 86 
complexidade em procedimentos e transplantes de coração. Pontuou que freqüentemente os 87 
trabalhadores do noturno têm  sintomas de doenças profissionais. Comunicou que enviaram 88 
documento denunciando esta situação ao Ministério Público e aos Conselhos Municipal e 89 
Estadual de Saúde. Enfª Fátima complementou as informações e justificou que a vinda nesta 90 
instância de controle social é para mostrar a situação vivida pelos trabalhadores e buscar 91 
solidariedade no pleito. Foi encaminhado que a Comissão de Fiscalização do Conselho em 92 
conjunto com a direção do SERGS faça uma visita  ao Hospital. Nada mais havendo a tratar 93 
a reunião encerrou-se às 21:45 min. 94 
 95 
  96 

       Humberto José Scorza                                                     Jane Pilar 97 
Coordenador do CMS/POA        Secretária Executiva 98 
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Ata aprovada na reunião do plenário de 27/09/2001. 99 


